
Sanatóri llan Kardek: Dentro de oito meses 
. . 

estará entreg e às suas l·inalidades 

o JORNAL DA REGIÃO 
------------------------·------------------------

A par da conclusão das 
obras ao :,anatono Atan 
h.araek, um empreendunc::u­
to que teve a cnanceta L1a 

Assoctaçao 1<.egwna1 r:.sptn­
ta ae Assistencta aa 2:J.a Ke­
gião, com a partictpaç<tO ao 
povo em geral, a reporta­
gem de ··o lMt'AK\...lAL"' 
procurou novos subsídios 
para informar os leitores, 
acêrca daquilo que será a 
grandiosa obra assistencial . 

KardeK um hospital ~1.:: rc 
cuperação de aoentes tnt:u 
ta1s, torna-se-a lD1JJ · -• ''"'" -' 
que, simuHaneam..:tJLc, ~ ull · 

cwne um amoulatvn:.;, p~' · · 

cuiaar dos doentes c!':.>m ­
cos, no seu próprio domtn­
lio . Essa assistência irá acs­
de o fornecimento de medi· 
camentos e a consequente 
aplicação, até o levantamen· 
to das condições de vida 
do mesmo. E ' também obra 
de relevante cunho social. 
DR . ALBERTO CALVO 

ll1e fôr destinado . E' uma 
ubra nascida da colaboração 
1.opular, e assim sendo, fun 
cionária nos moldes das ver 
dadeiras instituições as­
sis tenciais. Não limitare­
mos área de atendimento. O 
limite será, tão sàmente, a 
capacidade do Sanatório, 
cabendo sempre, ao médico, 
dizer da necessidade ou não 
de internamento" . ANO XXVI PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 22 de outubro de 1.965 N.0 5.395 

OITO MESES 
Até meados de junho de 

1. 966, estará o ::;anatório 
Alan Kardek entregue às 
suas finalidades assisten­
ciais, que será a de acolhi­
mento de doentes mentais, 
funcionando, efetivamente, 
como clínica de recupera. 
ção. A sua capacidade é de 
100 leitos, e está êle edifica. 
da com uma área de 3 . 000 
metros de construção-

~~;;~~~:t~~~:~.t~~~~i~ Calcamento no tra radicado em São Paulo, · 
com muitos anos de ativida-
d~s nessa prática . O refe-
r ido m édico deverá estar J 

CAMPANHA DAS CAMAS 
Esboça-se presentemente 

entre os coordenadores dos 
trabalhos, uma campanha 
que visa a obtenção, por 
doação, de 100 camas com­
pletas . Essas camas estão 
avaliadas em pouco mais 
de 100 mil cruzeiros cada 
uma, compreendendo, é ló­
gico, o equipamento es­
sencial (colchão, travessei­
ros, cobertores, etc . ) Até o 
momento em que redigia­
mos estas notas, cêrca de 
15 doadores já haviam fei­
to suas ofertas, esperan­
do-se, com a natural es­
pontaneidade com que o 
prudentino prestigia essas 
iniciativas, que até o Natal 
deva ser concluído o limi­
te desejado_ 
OBRA DE 30 MILHõES 

em nossa cidade no começo 
do próximo ano, cabendo­
-lhe, ainda, o auxilio de uma 
enfermeira prof4ssional, 
igualmente , da capital do 
Estado, além do corpo ge­
n>J de .colaboradores de co-
12-boradores e funcionários 
do nosocômis _ 
PAVILHÃO DE MENORES 

A segunda meta do Alan 
Kardek prende-se à cons· 
trução posterior de um pa­
vilhão para atendimento de 
menores debeis mentais . 
Situa-se êsse plano depois 
de feito um levantamento 
estarrecedor, a respeito do 
número de menores que 
são encaminhados para ou­
tros hospitais dessa especia­
lização, e que retornam aos 
seus pagos, por absoluta fal­
ta de critério de interna­
m ento. Só se admite nesses 
_hospitais pessoas com um 
mínimo de 16 anos, o que 
chega a ser inconcebível. 
ASSIST1':NCIA 
INTEIRAMENTE 
GRATUITA 

"O Hospital Alan Kardek 
-- disseram diretores da 
entidade - não exigirá, em 
tempo algum, qualquer re 
muneração por serviços ou 
assistência prestados . Mas 
receberá tudo aquilo que 

Tôda a população de Pre­
sidente Prudente é teste­
munha do que vem acon­
tecendo em nossa !cidade 
em r elação ao tópico cal­
çamento, quando, em me­
nos de dois anos de govêr· 
no Florivaldo Leal nossas 
artérias assumem aspecto 
totalmente diferente no seu 
relevo. 

Por várias oportunidades 
focalizamos aquelas que se­
riam as realizações levadas 
a efeito pelo seu trabalho 
e administração, citando a8 
ruas que recebem a melho-
ria. 
EM CONTRARIO 

Não deixa de ser uma 
verdade que, em movimen. 
to num sentido, sempre apa­
rece reação em contràrio. 
Assim é também com à!'! 
vantagem que advem do 
calcamento: há o movimen 
to popular de protesto, que 
não se justifica, pois é ne.­
cessário que tenhamos de­
talhes de informações ou 
estudo completo do proble­
ma para que · se diga real­
mente o sentido completn 
do que ocorre. 
PREÇO 

A Prefeitura cobra, e não 
poderia deixar de fazê-lo , 

seis mil cruzeiros por m~.;­
tro quadrado de asíalt0, o 
que significa tambem pre· 
paro do solo em solo ..:imen­
to, guia e sargeteamentt> 

Isso não é prerrogativa 
de Presidente Prudente, 
nem pretenções do nosso 
prefeito. Ocorre em qual­
quer parte do mundo. 

Há, então, aqueles que gri­
tam e esbravejam, reagin­
do contra a medida, argu­
mentando mesmo que nau 
pediu o melhoramento ern 
frente ao seu terreno, logu, 
não devendo pagã-lo. Pl~ 
rém, no que consiste eJ n. 
valorização, esquece. 
MAIS OU MENOS? 

Há no noticiário afirma 
tivas de que estariam va­
gando entre oitocentos à 
um milhão de cruzeiros na 
melhoria. Ora, não nega· 
mos, mas, para quem é as­
sim, seu terreno, em fren­
te ao qual existe a melho­
ria, vale, sem ela, entre 30 
à 60 milhões, no mínimo. 

Não justi.licamos desta ma 
neira; perguntamos, em sen 
do terreno baldio, pela ca­
sa qu-e ali deveria ter sido 
construída, pois a ninguém 
é jlícito negar que justa( 
mente o problema da falta 

Fôram necessários cêrca 
de 30 milhões de cruzeiros 
para se concluir o Sanató­
rio. A princípio, a verba 
não se oferece aos olhos co­
mo de vulto, mas deva-se 
compreender que ela foi 
obtida parceladamente, 
num trabalho que exigiu al­
guns anos de sacrifício . E 
se se partir primícia que 
os poderes públicos sempre 
estiveram alheios ao em­
preendimento- o Alan Kar 
dek recebeu apenas 200 mil 
cruzeiros do Govêrno Fede­
ral - chega.,se à conclu­
são da grandiosidade de tu­
do o que foi ali realizado . 
Ressalte-se doações recebi­
das das prefeituras de Pre­
sidente Bernardes, Pirapà­
zinho, Piquerobi, Marabá 
Paulista, Alfredo Marcon­
des, Tarabay, constantes, pa­
ra os anos futuros, de or­
çamento . 

a CIDADE SE MODIFICJI 
Aqueles que ainda conse­

guem relembrar o que foi 
Presidente Prudente, não 

nos seus idos de 17, mas 
apenas dois anos passados, 
sàmente, terão uma visão 

«ACIPP» e a sonegação fiscal 
AMBULATóRIO 

O início das atividades do 
Sanatório Alan Kardek de­
verá coincidir, forçosamen­
te, com a criação do ambula 
tório da instituição. Con­
cluíram os diretores da en­
tidade que,' sendo o Alan 

Vem a Associação Comer­
cial e Industrial de Presi­
dente de fazer convite pú­
blico, assim como aos seus 
associados, para a realiza­
c,.ão de palestra em que se­
rá explicado o tema: "Fa­
z~nda do Estado vai fazer 
Fiscal". 

valer a Lei da Sonegação 
O que sabemos, a própria 

oração estará a cargo de ele 
rnentos da Delegacia da Fa­
;;enda, devendo a reunião 
se verificar às 20 horas do 
óia 26, ou seja, na próxi­
ma terça-feira, na sede so­
cial da entidade. 

Natal: Festa da alegria Cristã 
Segundo tôdas as notíci~s 

que nos chegam das mais 
distantes cidades, a orna­
mentação de lojas e ruas 
é a ordem do dia . Preten­
dem para o Natal do ano 
em curso um dos mais bri· 
lhantes e festivos de tantos 
quantos já foram reali~a­
dos. Possivelmente o obje 
tivo deverá ser alcançados 
por todos, motivo pelo qu~l 
Presidente Prudente, depms 
do retumbante sucesso que 
obteve no ano passado, nã0 
poderá realizá-I~ com m~­
nos brilho amda ma1s 
quando todos aqueles qu~ 
necessitarem poderão modi­
ficar suas fachadas, fatCl 
proibido até bem pouco 
tempo. 
LUZES 

Muitas luzes tivemos pela 
cidade inteira em 64, sendo 
de se acreditar que para 65 
o ambiente a encontrar por 
aqueles que iremos receber 
será bem outro, com muito 

mais e ofuscantes côres fan· 
taziando a cidade inteira, 
embelezando-a para a data 
máxima da cristandade na 
terra . 

Os luminosos, sempre fo­
ram a falta máxima que 
o forasteiro sentiu em Pre­
sidente Prudente, enfeitan· 
do com verdadeiros arco­
·ires nossas noites. E' che . 
gada agora a oportunidade 
de se modificar o aspecto 
geral, beneficiando a cidade, 
fornecendo melhor acolhi 
da aos que nos procurarem 
para satisfazerem seus d~se 
jos do Natal. 
ORNAMENTAÇÃO 

O máximo que se puder 
ofertar à cidade, em maté 
ria de ornamentação, será 
ainda pouco, pelo muito 
que as oportunidades ofere· 
cem. Enfeitá-la nas mil ma· 
neiras que a arte e a boa 
vontade e o gosto perml· 
tem, não é, nem mais nem 
menos, do que retribuir es· 

sas mesmas oportunidades; 
vestir de modo deslumbran· 
te a cidade que se ama e 
quer, para ancantamenw e 
extasiante reconhectmento 
do estrangeiro que :;,_' .Jr aqui 
passar, ou nos procura:· na 
noite de Natal. 
INICIATIVAS 

Nós, aqui no "O Impar­
cial", já tomamos no:ssas 
iniciativas, restam aquelas 
que cabem, por fato e di· 
ceito, às autoridades, aos lo­
gistas e à entidade da Clas­
se, no caso Associação Co­
mercial e Industrial de Pre· 
sidente Prudente . 

Que em 65, 64 seja esque 
cido, é o desejo, visando 
mais e mais o aprimoramen· 
tos das nossas coisas e da 
nossa gente, no sentido da 
cidade que recebe a todos 
com os braços abertos, 
dando-lhes um lugar para 
o trabalho, para o labor, na 
continuidade do seu en­
grandecimento . 

«PSD e PSP: vão marchar juntos» 
O Secretário dos Trans­

portes em companhia de 
seus acessares, visitou Pres . 
Venceslau no último saba­
do onde presidiu uma con­
ce~tração de prefeitos da 
região, estando presentes os 
chefes de executivo de Pres . 
Epitácio, Caiuá, Pres. Ven­
ceslau, Santo Anastácio, Mi-

rante do Paranapanerna, 

Pres Bernardes, Alvares Ma­
chado, Pirapozinho e Re­
gente Feijó . 

Dentre as reivindicações, 
prometeu imediatas provi­
dencias por parte de sua 
via de acesso a Rodovia Ra­
poso Tavares e conclusão aa 
pasta, na execução dos ser­
viços de pavimentação da 
estrada ligando Pres. Ven­
ceslau ao Porto Marcondes . 

De outra parte, em entre­
vista concedida a Radio 
Pres. Venceslau, declarou o 
sr. Dagoberto Salles, que o 
seu partido o PSD e o PSP 
vão machar juntos nas pro­
ximidades eleições, na certe­
za da vitória, porque são 
detentores da confiança po­
pular . Isso poderia assegu­
rar, tendo-se em vista o re­
sultado das últimas eleições. 

agora bem diferente daque­
la. 

Não seria longa a obser­
vação, bastaria apenas aten­
tarmos para a rede elétri­
ca que aumenta, para as 

ruas que se formam para, es 
sas mesmas ruas que estão 
sendo calçadas, dando fi­
sionomia transfigurada, por 
assim dizer, na cidade que 
já é aquela de maior índice 
de progresso do Brasil, con­
quistado de fato e de direi­
to, no trabalho honesto, no 
trabalho operoso, no traba­
lho evolutivo, no trabalho 
organizado, no trabalho que 
a todos os forasteiros es­
panta, por não visualizarem 
com antecedência o que é 
Prudente e são tomados de 
surprêsa, ou mesmo uma 
ponta de inveja. 

Isso é Presidente Pru­
dente que se desenvolve pa­
ra orgulho e satisfação do 
calor de seus filhos. 

3a. C.I. toma 
providências 

Dado a iniciativa dos es­
tabelecimentos de ensino, 
que visam maior frequência 
dos alúnos às suas aulas, a 
Fôrça Pública do Estado de 
São Paulo, através da 3. a 
Cia. Independente, no in· 
tui to de cooperar com aque­
les estabelecimentos e, es­
pecialmente com os senho­
res pais, resolveu, desde o 
dia 5 passado, proibir a en­
trada e permanência, na 
quadra de esportes da Com­
panhia, com uniforme dês­
ses alunos. 

Alega o capitão Décio de 
Souza Teixeira, comandan­
te da Companhia, em seu 
pronunciamento, que "al­
guns alunos, para faltar às 
aulas e escapar às vistas 
dos pais ou responsáveis, di­
zem que o professor faltou 
ou que a aula não lhes in­
teressa, buscando esconde­
rijo na quadra de esportes, 
o que, não só é prejudicial 
ao estudante, mas, princi­
palmente, aos pais e à socie­
dade que dêles muito de­
penderá futuramente para 
orientá-la e guiar o Brasil 
em direção ao seu verda­
deiro destino". 

de residências ainda é o 
maior entrave no desenvol­
vimento pleno de nossa ci­
dade, como todos nós de­
sejaríamos, uma vez que 
tem sido êsse o motivo de 
não desenvolvermos mais, 
além daquilo que registra­
mos, conseguindo em defi. 
nitivo a verdadeira classifi­
cação de cidade, em todos 
os sentidos_ 
JUSTIÇA 

a um terreno bem maior, 
e, consequentemente, de 
muito maior valor. Ainda 
assim, continuam os 24 me­
ses para pagamento, e tam 
bém permanece a valori· 
zação. 
MELHORIAS 

A par disso, tôda e qual· 
quer rua que está sendo cal-
çada, recebe, concomitan­

temente, a melhoria de Ji. 
gação de esgôto, água quan 
do não o tem, e luz, sendo 
que as duas últimas possi­
bilidades não podem ser 
levadas em consideração, 
dado os planos de ilumi,. 
nação da c:idade e da rêde 
de água, que já estão mui. 

to mais adiantados. 
E melhor seria que todo 

mundo cuidasse de cons­
truir casas em terrenos bal· 
dios, por onde já existe o 
calçamento, não só valori· 
zando o terreno de proprie­
dade de cada um, como 
também, além de contribuir 
para o melhor crescimento 
da cidade, ainda valoriza. 
ria :Qropriedade, ao invés de 
apenas deixá-la dormir para 
valorizar-se à custa dos ou­
tros. Depois, com o desen· 
volvimen.to da cidade, natu­
ral e insofismável, descar­
regar sôbre a Prefeitura e o 
prefeito, é justificativa que 
não procede. 

Nunca, em tempo algum, 
ouvidas as argumentações, 
agiu a Prefeitura contra 
quem quer que seja na exe­
cução de cobrança judicial 
para efeitos de calça­
mento. O prazo é de dois 
anos, o que situa-se em pla­
no bem suave e justo, como 
pode ser visto na análise 
que se segue. 
ANALISE 

A afirmativa que se po­
de fazer, seria sôbre existir 
em Presidente Prudente a 
cobrança ma'is barata, pois 
o serviço é da própria Pre. 
feitura. Isso, no sentido da 
execução pública, ou sob 
qualquer outra iniciativa. 

CENTRO ELETRONICO 

Num terreno com onze 
metros de frente, que, pe­
lo motivo de estar recebeu. 
do calçamento seria de lo­
calização, até o momento, 
no centro ou proximidades, 
s(">bre o asfalto é cobrada 
a importância de 198 mil 
cruzeiros ( 6 mil por metro 
quadrado vezes 33 metros), 
sendo normal o terreno com 
a metragem fronteira. So. 
mando-se mais o melhora­
mento de sargeta e guia, 
conclue-se por mais 74 mil 
e 800 cruzeiros, o que resul­
ta em um total de Cr$ ... . 
272 . 800, os quais são pagá­
veis em 24 meses, ou seja, 
Cr$11.000 por mês. Ora, ge­
ralmente, são terrenos que 
importam em muito mais 
do que isso, valorizando-se 
após ·a obra, e, em tendo 
uma casa sôbre êle, o que 
é lógico se esperar, pois fi­
nanciamento para isso nun­
ca é negado, seus lucros au­
feridos dizem o resto sô­
bre qualquer argumentação. 
MAIOR 

Qualquer outra quantia 
maior que deva ser paga, 
logicamente corresponderá 

O acontecimento foi o 
próprio elemento catalisa­
dor, a mola motôra; deu iní· 
cio ao fato. 

Como exemplo, ficou a 
união que surgiu na classe 
pecuarista, quando a amea­
ça a seus negócios se fez 
sentir no reflexo de uma 
necessária e dacantada 
uruao _ Uniram-se; agora 
aguardam os resultados pa· 
ra solvência de assuntos que 
dizem respeito aos proble· 
mas gerais, não mais de ca· 
da um, porém, de wn por 
todos. 
__ Seria justamente essa mes­
ma união o nosso pensa· 
mento. União em tôrno da· 
quilo que é nosso e não de­
sejamos ver perdido, por 
brios ou desilusão, por des· 
necessário ou retirado ao 
futuro, por embriaguês do 
improvisado ou inconstân­
cia da imprevidência, por 
relutância da fartura empí· 
rica ou simples resultante 
desorganizada . 
. . Foi exemplo que não de· 
ve ser esquecido, quando 
houve a união em tomo dos 
interêsses da região. Foi 
marca indelevel na vida de 
uma cidade, com reflexos 
até na capital da República 
que deverá abrir bem nos­
sos olhos. Enquanto nos 
mantínhamos amorfos, fi­
zeram o que quiseram e to­
maram o que bem enten­
deram. Mostrado que não 
houve mêdo de cara feia, 
aguarda-se agora qualquer 
resultado. 

Num sinal evidente de 
progresso, assim como o 
reconhecimento de Presi­
dente Prudente como real 
capacidade de capital de 
uma região, a agência do 
I.A.P. dos Industriários, de­
pois de ter sido classificada 
como Agência Regional, do­
minando uma área bem 
grande onde exerce influên­
cia, vem de receber o pri­
meiro Centro Operador Ele­
trônico a ser destinado pa­
ra a cidade, a fim de con-

trolar a arrecadação do Ins­
tituto na Região. 

Deve ser tomada a notí­
cia como manifestação de 
reconhecimento, por parle 
de órgão do govêmo, do 
progresso que toma conta 
de Presidente Prudente, co­
locando-a no lugar que me­
rece. 

De quando em vez, ouça 
a Martinópolis Rádio 
Clube, ZYR-35 - 1.810 

ldlociclos. 

MISSA DE 111 DIA 

A famüia de 

ANTONINO OLIVEIRA LISBôA 
r;~ .. . " •'r:-

agradece, sensibilizada, a todos que a confortaram no 
doloroso transe porque passou, e convida amigos e 
parentes do extinto, para a Missa de 7.o Dia, que em 
sufrágio de sua alma, mandará celebrar amanhã, diii 
23, às 6,00 horas, na Capela do Instituto Cristo Rei. 
Por êsse á to de religião e amisade, agradece. 

Pensamos 
Assim 

podem lutar por aquilo que 
·é deles também. 
.. Somos terra progressista, 
continuamos nosso desen· 
volvimento, porém, poderia· 
mos possuir muito mais, se 
certos assuntos que aflo-­
ram de tempo em tempo 
as soluções que entravam 
tivesse éco em Brasilla e na 

Assim deverá ser a defesa Assembléia Legislativa do 
do nosso cantão· Somos Estado. Quem aqui esteve 
200 mil eleitores, podemos, em nosso último anlversá· 
devemos e precisamos votar rio? Quem lá de S. Paulo, não 
em nomes que sejam nos· fôssem iniciativas nossas, 
sos, que surgiram do nos:so teria se lembrado de uma 
ambiente, que sabem daqui- citação? Ninguém, está é a 
lo que mais necessitamos verdade, como a verdade foi 
para nos favorecerem com o fato. Esquecidos estamos, 
suas equações e soluções . a ponto de nos considera· 
Perderémos tempo em vo· rem perdidos no mato Não 
tármos, votando em . ele- somos ninguém para êles 
mentos que não cuidam do que aqui somente vêm a 
amendoim, não se interes procura de votos em vespe· 
sam por pecuária ou nunca ras de eleições. Interessa 
viram o algodão em carô- agora mostrarmos que so­
ço . Perdemos tempo, se mos 200 mil. E, para Pro­
continuarmos a votar por dente em particular, para os 
apadrinhagem, sem nos lem- que não se recordam do que 
brarmos do solo em que pi. fomos há apenas 15 anos 
samos, do solo onde nas. passados, basta recordar fil . 
cem e vivem nossos interês- me recentemente projetado 
ses que precisam ser de·· em no~sos cinemas, quando 
fendidos, no solo onde cria- no ano de 1950 inaugurava. 
mos nossos filhos, onde resi- -se o Tênis Clube; o que se 
de nosso futuro, onde o pro· vislumbrou, o que refletiu 
gresso deva vir morar para da cidade e o que é ela ago-­
alento daqueles que nos es- ra, podendo ter sido muito 
tão sendo caros hoje_ mais Dá boa idéia do pro­
. . Não repetiremos o cha· gresso somos apenas letn· 
vão: "mineiro, vota em mi· brados como Prudente de 
neiro". Devemos, isso sim, Morais, quando nosso nome 
compreender que é tempo de cidade é Presidente Pro­
de colocármos onde deve. dente. Podemos provar o 
mos aqueles que nos conhe- contrário votando nos no-­
cem, aqueles que devem e mes da nossa terra 



Como )a dissemos a 
vocês, a Madú come­

morou seu aniversário (par 
te dêle) na domingueira da 
APEA, porém eu não acre­
ditei, pois já "entrei" nu­
ma parecida. Depois, fui 
obrigado a me render a 
realidade. Bonito ... 

-- Não sei quantos co-
nhecem o nome: Rai­

mundo Faria de Oliveira, 
mas eu gostaria que todos 
vissem e ouvissem o rapaz 
tocar um violão. E' de es­
pantar, pelo bem . .. 

-- Reencontro de amigos 
foi aquêle promovido 

sábado quando a turminha 
resolve~ promover um "ma­
tar saudades" dos tempos 
que já vão longe. Quem lê 
assim é provável que pen­
se e~ gente velha, mas não 
é isso não. Acontece que é 
gente miúda ainda, que, po­
rém há uns quatro anos 
pas;ados viviam muito uni­
dos e dentro de programa 
único sempre. Depois, foi 
cada um para uma ativida­
de ou mesmo mudou de 
bairro (parecendo que a ci­
dade é tão grande assim), 
e a turma se desagregou. 
Não se sabe de quem par­
tiu a idéia, porém deve ter 
sido 'do próprio anfitrião, 
pois, ao que se sabe como 
certo, foi no "roof" do Pe­
reti. 

---. Por Já estiveram: Ana 
Maria Lebrão, Regi­

na Lúcia Almeida, Mariân­
gela, Ione Junqueira com 
o Cacá (Ricardo), Plininho, 
Marcelo Furquim, Zé (Ze­
ma) Maria, Tadeu -Ciabata­
ri, Terezinha Pimenta, Ana 
Maria Barros, Cidinha e 
Emir Naufal. 
-- Trocaram idéias sõ-

FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMI\:TRlUS 

que já estêve em nosso des· 
taque, Cristina Nogueira, a­
contecendo em grupo que, 
normalmente, não é o seu. 

Ainda no último do­
mingo fazia compa­

nhia à Lúcia Nantes, tam­
bém na APEA. Depois, quan 
do seus acompanhantes se 
foram, ficou com outros ... 

-- Partiram hoje os com 
ponentes do TEP, 

quando ontem puderam fa· 
zer ensaio geral da peça 
que vão apresentar no Fes­
tival de Teatro Amador em 
Ribeirão Prêto. 

-- O que se espera é 
que façam sucesso, 

mesmo não concorrendo 
oficialmente aos prêmios, 
mas tragem citação para a 
nossa terra sôbre o que é 
o nosso teatro amador. 

-- Mais uma vez volta· 
mos a falar sôbre o 

Baile de Aniversário da 
APEA, quando preVImmos 
aos interessados de que tra­
tem da reserva de mesas, 
pois eis que não serão su­
ficientes dado o afluxo de 
procura que está ocorrendo 

-- Outro caso de mesas, 
é o do Baile das Bru­

xas ,pois são em núme~o pe­
queno para o aconteCimen­
to, devendo serem logo es­
crotadas, mesmo com as pro­
~idências que a Maria Ode­
te está tentando levar a 
efeito para conseguir maior 
quantidade. 

-- O destaque para a es-
colha da gatinha do 

mês em curso está encon­
trando dificuldades, pois até 
agora a Comissão ainda não 
se manifestou, sendo o pon­
to máximo não chegarem a 
um acôrdo. Outro ponto, é 

o título My Lady, pois não 
conseguem também um a­
côrdo. 

-- Caso não se definam, 
terei de definir a ques­

tão, pois eis que es~ou com 
duas ou três em m1ra, con­
tudo, esperarei a resposta 
dêles ... 

série 
estão 
de ... 

Qualquer dificuldade, 
é só frequentar uma 
de conferências que 
sendo feitas na cida· 

Amanhã tem mais 
festa no ATAS, como 

única realização para o fim 
de semana. Assim sendo, 
espero que o pessoal não 
se esqueça de providenciar 
para que o gêlo não ~ermi­
ne antes do tempo, pms cer 
yeja sem gêlo, alí naquele 
calor, é a reclamação de 
todo mundo.. . O resto po­
de ser deixado por conta do 
calor de todos. 

-- Muitas caras novas já 
estão aparecendo pe­

la cidade, assim como se 
as férias já tivessem chega· 
do. O único que pudemos 
concltdr é serem aqueles 
que perderam esperanças 
até de uma segunda época, 
o que não deixa de ser feio. 

-- Por falar em férias, a 
do presente ano pro­

mete bastante, uma vez que 
é pensamento geral deixar 
a cidade de uma maneira 
tal, bastante bonita, que até 
irá assustar. 

A programação de ci­
nema para a semana 

que vem está prometendo 
bastante ... Vejam domingo 
O Imparcial de Bolso e 
conftnnem a verdade. 

Por hoje é só gen­
te. Tchof 

bre as reuniões anti­
gas, terminaram com a sau· 
dade, e prometeram maior 
aproximação no futuro que 
já é o presente . 

Apenas de passagem, 
podemos registrar um 

acontecimento, adrede ao 
próprio fato: os quatro anos 
em que o Emir foi namo­
do da Ana ... 

Aliança Francêsa 
-- Mas, mudando de as· 

sunto, não está per· 
dendo um acontecimento, 
seja êle onde fôr, aquela 

A ALIANÇA FRANCESA 
de Pres. Prudente vai rees­
truturar o seu quadro so­
cial, com a finalidade de 
ampliar as suas atividades 
culturais. , 

A BIBLIOTECA, que sem-

·~·!•:•::•:::•:•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::..t+:::4!•::•:::•:::•:•:::•:::•:•:•::•:•:::•:•:::•:•:•;r;. 
~ . ~ 

~~Agência Franco de Viagens;~ 
~~ Agentes "VARIG" ~·: 
~l Brasil, Americas e Europa ~~ 
::~ Viagens - excursões - :•: 
•.~ Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 - Tel. 2531 ~!· 
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pre recebe no~os livros en­
viados pela Aliança France­
sa de Paris, por intermédio 
da Associação de C ui tura 
Franco-Brasileira do Rio 
de Janeiro, será organizad~ 
definitivamente e posta a 
disposição dos sócios e dos 
alunos. 

Será elaborado, para 1966, 
um programa de CONFE­
R~NCIAS e exibição de 
FILMES, sôbre diversos te­
mas e assuntos relaciona­
dos com a França. 

Pela Associação de Cultu­
ra Franco-Brasileira do Rio 
de Janeiro será organizada 
uma viagem anual à Euro­
pa, a preços reduzidos, a 
partir dêste ano. Os Só­
cios da Aliança Francêsa de 
Pres. Prudente gozarão das 
mesmas vantagens ofereci­
das aos membros da Asso­
-:-iação Cultural Franco-Bra­
sileiro do Rio. 

Declaração 
CARTEIRA DE MOTORISTA 

PERDIDA 

Declaro para fins de di­
reitos, que foi extraviada a 
minha carteira de motoris­
ta de categoria profissional , 
número 32, P. G. U. 32, ex­
pedida pela 62.a Circunscri­
ção de Trânsito de Rancha­
ria, em 23/6/ 1953. 

Declaro mais que fica 
sem efeito a primeira, via, 
por estarem providenciando 
a SEGUNDA VIA, junto a 
repartição competente. 

Por ser verdade firmo a 
presente declaração que as­
sino. 

Rancharia, 
bro/1.965 

18/ outu-

João Alves Negrão Filho 
dia 20, 22 e 24/10 

\ &1 "IMPARCIAL" - UM JORNAL A SERVIÇa DA REGiiO -

COMÉRCIO 
& 

INDúSTRIA 
Chancela do BANCO­
FINANCIAL DE MA- -
TO GROSSO, S / A) 

NOVO BAR 

Um grupo de pecuaristas 
vem de fazer a locação do 
imóvel onde haviam as ins­
talações do COPACABANA, 
que em breve dará lugar a 
um outro bar, ponto-de-reu­
nião dos homens de pecuá­
ria e de negócios diversos -

BANCO FINANCIALDE 

MATO GROSSO, S / A 

Está para se concretizar a 
aquisição do imóvel onde 
funciona atualmente a agên­
cia BANESPA, pelo Banco 
Financia!, que ali fará ins­
talar nova e funcional de­
pendência. Assim, deverá o 
BANESP A transferir-se para 
o próprio da Nicolau Maf­
(ei, indo o Financial para o 
ponto do seu congênere. 

ORGANIZAÇÃO 

ZACHARIAS 

Por nosso intermédio, es­
sa emprêsa tem o prazer de 
comunicar ao público em 
geral, e particularmente aos 
seus amigos e freguezes que, 
apoiando a iniciativa piC! 
neira da Companhia Pruf 
dentina de Gas, não poderia 
Gear à margem do entusias­
mo contagiante gerado por 
êste notável empreendimen­
to que muito honra a nossa 
cidade. A partir de Lo de 
novembro - ainda é a Or­
ganização Zacharias quem 
informa - estaremos distri­
bnindo SERV-GAS, continu 
ando a servir os nossos clien 
tess e amigos, com gas mais 
ba rato, e com maior garan­
tia no abastecimento do 
produto. 

Banco Financiai de 
Mato Grosso, S/A 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AG'f.NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
P:.>.;:anaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Prcs. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No "Sstado da Guana­

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Ubedânclia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas rle 

luz e água. 

Bôas mus1cas, progra­
mas instrutivos, som 
agradável - e delicade­
za no trato, ZYR-35 

1.010 kilociclos 

sé Salles Macuco (foto) à 
deputado estadual, pela le­
genda do PSP. A nota não 
é nossa. E' do cidadão que 
estava na barbearia. 

Está confirmado o JOgo 
de futebol entre PADRES e 
PASTORES EVANGÉLI­
COS, o que virá a se cons­
tituir, no Brasil todo, numa 
goslosa fonte de noticiário. 
Recentemente, em Londri­
na, tivemos futebol entre 
PADRES e ADVOGADOS, e 
os sacerdotes levaram a 
melhor. 

Hoje (22) é o aniversá­
rio natalício do senhor Lu­
ciano da Costa Lima, au­
têntico pioneiro na região, 
eis que é filho do desbrava­
dor Major Cecília (Manoel 
da Costa Lima), o homem 
que abriu a estrada que li­
ga Campo Grande ao Pa­
ranasão. Enviamos ao sr. 
Luciano da Costa Lima 
os nossos mais efusivos 
cumprimentos. 

Na Prudenfarma, já estão 
sendo feitas as primeiras 
aquisições de cadeiras nu­
meradas para o FESTIVAL 
DOS PERIQUITOS (13 e 14 
de novembro). As primeiras 
filas estão sendo vendidas 
a 6.000 cruzeiros. 

Dante Notari vem cuidan­
do da apresentação, domin­
go à noite, na ZYR-84 
de um recital de piano, a 
cargo do consagrado Ante­
Dor Buchalla. Os convites 
estão sendo elaborados, e 
o espetáculo será revertido 
em favor de uma institui­
ção de caridade. 

San Fernando-65 inaugu­
rou mais uma obra:- cam­
po para tiro ao alvo. Aos 
poucos (mas sempre) a en­
tidade está caminhando pa­
ra a conclusão de suas 
obras, a fim de entregar 
à sociedade de tôda a re· 
gião um clube de campo 
modêlo. Inclusive fala-se 
que em janeiro vai ser a­
berta a temporada de pes­
ca. Oxalá. 

A ZYR-35, Martlnópolis 
Rádio Clube, no esmêro e 
cuidado do amigo Nenê Ro­
drigues, está programando 
grandes festas para o dia 
15 de novembro, na come­
moração de mais um aniver­
sário. Fala-se até na pre­
sença do ex-governador Car­
valho Pinto. 

A senhora Marina Fer­
reira da Silva, filha do dr. 
Jacintho Ferreira da Silva, 
e que ora reside em São 
Paulo, veio em visita ao "0 
IMPARCIAL". Informou que 
o nosso jornal é lido com 
avidez e entusiasmo na Ca­
pital entre os prudentinos 
que ali estão, c que se re­
vesam, na leitura de nossa 
matéria. Gratos. 

Aniversariantes de ama· 
nhã ( 23): senhora Edileuza 
Ferreira Lima; srta. Fátima 
Passari; comerciante Nilson 
Dalefi; Berenice, filha do 
sr. e sra. Sylvio Lopes dos 
Santos, da sociedade de Pre 
sidente Bernardes; Cícero, 
filho do sr. e sra. Gracindo 
Francisco; Isabel, filha do 
sr. e sra. Benedito José de 
Barros; Trajano da Silva 
Pontes, farmacêutico, da so­
ciedade de Pres. Bernardes; 
Ailvia, filha do sr. e sra . 
Américo Di Migueli; José 
Odayr, filho do sr. e sra. 
Odayr Zangirolami; Ivanel­
si, dileta filha do casal Ivan 
Benedito Celestino da SUva­
prof.a Else Arêdes da Silva; 
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Revendo amigos e fámilia­
res, está entre nós o Dr. 
Olegário Pereira da Silva, 
ex-vereador prudentino, a-
tualmente residindo em S. 
Paulo. Está hospedado na 
residência do casal Eurico 
Leite Carvalhaes-Norma Pe­
reira. Um abraço ao amigo 
Olegário . 

Nasceu no último dia 17, 
o Arnaldo Armelin Ramos, 
primogênito do casal Arnal­
do Ramos-Maria Genoveva 
Armelin. O garôto e a feliz 
mamãe estão passando bem. 
Endereçamos ao jovem par 
os nossos efusivos cumpri­
mentos . 

Tivemos ontem a satisfa­
ção de receber a visita dos 
senhores Domingos Ferrei· 
ra, José João Aggi, José 
.Sinésio Rubim, Manoel Bar 
bosa e Antonio da Silva. 
O primeiro, é gerente das 
CASAS BURI, em Santo 

Anastácio, cuja inaugura­
ção se dará no dia 24 pró­
ximo;_ os demais pertencem 
ao corpo de inspetores e 
promotores de venda da tra­
dicionai emprêsa, sendo a­
companhante o sr. Antonio 
da Silva, que é o gerente 
em Presidente Prudente. Per 
correram conôsco as nossas 
instalações, e fizeram-nos 
convite oara a abertura de 
CASAS BURI em Santo 
Anastácio. Gratos. 

SÉDE PRóPRIA 

Diretor 
Roberto Santos 

Diretor Responsávi!l 
Rubens Bussaeos 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Gerald<1 Soller 

Agente Comercial 
Nildo PagnoSIÍ 

Colaboradores 
Constantino R icar-
do Franl'isco 
Cunha Marcos 
Ferreira da Sil· 
va - Adelmo San­
tos Reis Vanalli -
Dr. I'lorivaldo de 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio J ulião 

Chefe das Oficinas 
Mário Peretti 

Redação, Administra­
ção, Clicherla e Oficina 

Prédio próprio à 
rua Siqueira Cam­
pos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos & Snntos 
Publicidade S 1 A e 
Consórcio Brasilei­

ro de Imprensu. 
Em São Paulo 

Rua MartinianC' de 
Carvalho, 169 - · Fo­
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegrl\fico 
ESSESSE 

Declaração 
Declaro para fins e efei­

to de direito, que foi ext~a­
viada minha carteira nac10· 
nal de habilitação de moto· 
rista profissional, n.o 1.209, 
PGU 2.232, expedida em 

31-10-956 em Sanlo Anastá­
cio; de~laro mais que f~i 
extraviado também o certi­
ficado de propriedade de 
n.o 186007, expedido em 
17-9-1965, pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Ber· 
nardes, referente ao veícu­
lo marca FNM Alfa Romeo, 
motor FNM-161056877, ano 
1965, côr verde, cujo certi­
ficado esta em nome de 
Hiroshi Kagueyama c Ta­
dashi Kagueya. 

Pres. Bernardes, 15 de ou· 
tubro de 1965. 

HIROSHI KAGUEY AMA 
17, 20 e 22/10 
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Dentrb dO' seu programa 
de àssistência à àVicultuta 
a Secretaria da Agricultura 
estahelel:eu diversos traba­
lhos p'arà êste ano, princi­
p·almente no setor cla pes­
quisa, visando a melhor se­
leção das aves, tanto do 
ponto de vista biológico co­
tno ecbnômicO'. 

Assim é que esf{i previsto 
o encerramento dos estudos 
relativbs ab "top-cross'' com 
especlmes do aviâtib de 
Pindamonhangaba, cruzados 
com aves da Granja São 
Pau1o, 1oca1izada em Vinhe­
do . Ígua1mente, terão con­
tinuidade diversos 1evanta­
mentos, dentre es quais se 
destacam os seguintes: 1) -
Rendimento econômico de 

Pesquisas biológicas e 

econômicas sôbre 
mátrizes de torte nnpor:­
tada:s, ehl trussd tneiO'; 2~ -
Estudo do custo de produ­
ção de frangas até 60 dias 
de idadei 3) - Coleta de 
dadt.Js para o cálculo do cus­
to de ovos pata: incubação . 
Os dlJis primeiras trabalhos 
serão teaJizgdos no' Centro 
de Treinamento de Avicul­
tura Industt.ial de Brotas, 
te-partição ligada ao Depar­
t~ttnento óa: Produção Ani­
mal . 

Paralelaméttte, contint.ta­
rão os técnkos da Pàsta da 
P r o d u ç ã o a empre's-
tat assistêne.ia veteriná-
ria aos avicultores, tra­
balho êsse €J.Ue vem se de­
senvolvendo anualmente. 
Pata se ter uma idéia da 

tarefa executada, · basta 
compatan'nos os dados re­
lativos aos dois últimos 
anos, sbre os trabalhos da 
seção especializada do Insti­
tuto Biológico . . Revelam 
êstes que o número de con­
sultas diretas atendidas su­
biu de 2.447 em 1963, para 
2.734 em 1964. Mais signifi­
cativos, porém, são os nú­
meros referentes às aves 
examinadas em campo 
(879 .533, em 1963 e 11040 .354, 
em 1964) e exemplares exa­
minados para pulorose 
(872.841, em 1963 e 1.014.285 
etn 1964). 

Deve-se destacar ainda o 
número de vacinas produ­
zidas pelo Instituto Biológi­
co, para o combate à doen-

aves 
ça de Newcastle, que atin­
giu 7. 547.260 doses no ano 
passado, contra 5. 269 .000 fa­
bricadas em 1963. 

Finalmente, resta acres­
centar que o Departamento 
da Produção Vegetal, atra­
vés das Casas da Lavoura, 
fêz constar do seu progra­
ma anual, amplo trabalho 
no setor da avicultura. 
Com êste, propõe-se a Di­
visão de Fomento Agrícola 
a dar destaque aos seguin­
tes pontos, segundo a or­
dem de importância: 1) -
Seleção de poedeiras; 2) -
Contrôle das doenças e. va­
cinação preventiva; 3)- De­
sinfecção de galinheiros; e 
4) - Melhoria da alimenta­
ção c combate aos parasitas. 

E c nomia de sementes é causa 

de 
E' comum cotonictiltores 

se queixarem de tj_ué foi n!!­
cessário replantar sua la­
voura em muitas pattes e 
às vêzes até totalmente. No 
geral êles ctili?am a semen­
te, alegando baLito poder 
gerrninativo, o que não é 
certo. Melhor seria se con­
vencétam de que o êrro pat 
tiu deles que deixavam de 
seguir as pérscrições acon­
selhadas pela técnica. 

nta do algodão 
tor que comete êstes dois 
êtros, geralmente tem que 
sé retbfret à teplanta de 
sua Íàvoutá. 

TéchicaiÍlente os sulcos 
pata o aÍgõdão devem set 
rasos t 4 a 5 dedos fuais ou 
menos) e as sementes serão 

cobertas com pequena por­
ção de terra a fim de que, 
ao germinarem não tenham 
muita dificuidade em rom­
per a camada de terra. 

Com referência à quanti­
dade de semente recomen­
dada deverão ser gastos 

Enquanto faJta carne 
no mercado • Interno 

de 3 a 4 sacos por alqueire, 
conforme a distância entre 
as linhas da cultura seja de 
100 a 70 em. 

Uma boa pratica é deixar 
cair de 30 a 40 sementes 
por metro de sulco. Assim 
o cotonicultor pode contar 
que não replantará sua la­
voura, a não ser que, por 
infelicidade a cultura seja 
atacada por doença que cau 
se o tombamento das plan­
tinhas. 

. ~, 

N.o 2 Res~. José Gilberto Jampaulo 

Nôvo conceito do pecuarista 
Um dos pontos que ficou 

patente, quando da vinda 
à Presidente Prudente da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito sôbre a carne, a 
fim de que o problema da 
atuação da SUNAB fôsse 
pôsto as claras, foi a concei. 
tuação em que se encontra· 
va enquadrado o pecuarista, 
pois, repercutindo nos gran 
des centros, têm agora os 
cidadãos comuns a idéia de 
que isso por aqui não é ne­
nhuma terra de bandidos ou 
mocinhos, conforme alega. 
ram muitos, e os deputados 
federais que por aqui esti­
veram, levaram consigo o 
propósito de desmentirem. 

Outra questão, foi sôbre a 
absoluta certeza de que fôra 
"entregue um problema sé· 
rio de pecuaria a gente do 
asfalto, que não conhece o 
assunto", inclusive a ponto 
de afirmarem que "boi se 
engorda em dois meses". 

Levaram os deputados a 
impressão que colheram da 
cidade, na surprêsa do que 

aqui encontraram, pois 
muitos dêles são provinien­
tes de terras distantes, co­
mo o recém eleito prefeito 
da cidade de Belém do Pa­
rá, ou mesmo um ex-gover­
nador da Baía, os quais ti­
veram para si a impressão 

Outras 
ESPELHO RETROVISOR 

PARA TRATORES 
Graças ao emprego de um 

espelho retrovisor, os trato­
ristas tem visão total de 
tudo o que se passa às suas 
costas, ainda que transpor­
tem cargas muito volumo­
sas, assim como podem efe­
tuar diversos ~serviços no 
campo ,sem ter de olhar 
diversas vezes para traz. 

de que o pecuarista de nos­
sos dias pode e deve ser 
tratado como o cavalheiro 
que é, educado, sem o uso, 
que comentam, das botas 
de cano alto, cavalo man· 
ga-larga e revolver à cintu­
ra ~·~~~ 

Noticias 
O braço do espelho, que é 

do tipo telescópico, tem um 
aJcance máximo de 91 em. 
44 mm. o espelho me­
de 20 em 32 mm, sen­
do de tamanho suficiente 
para refletir claramente, 
qualquer imagem mesmo 
que ha,ia grande vibração . 
E' facilmente desmontável 
e pode girar 360 graus so­
bre {seu eixo e tem um 
movimento para a frente 
c para traz de 300 graus. 

Duas são as grandes cau. 
sas que motivam as falhas 
na cultura do a lgodão: sul­
camento fundo, deixando 
depois cair muita terra sô­
bre as sementes e economia 
de seínénté rtão utilizahdo­
as em quantidade recomen 
dada por área. Todo agricul 

RIO - SSI - As exporta­
ções de carne dêste ano ha­
teram novo recorde, sendo 
que b Rio Grande do Sul 
vendeu 19.206 _leneladas pà­
ra 10.006 vendidas pelo Bra-

sil Central. Enquanto o 
Brasil alcança êsse recor­
de, a crise interna se agra­
va, com a falta do produ­
to nos mercados da Guana­
bara e São Paulo. 

Campanha da horta caseira 
O Banco do Brasil, atra­

vés de sua Carteira de Cré­
dito Agrícola, acaba de 
abrir financiamento para os 
agricultores, para aquisição 
de fungicidas e germicidas 
para a lavoura . 

·Cofnpleh:> ~olút~l 
concenttàda 

//-H.~•wmo10n<.J O ~ 
produçao c­
economia-Co"'­
todos os elemeniQI 
lndlspens4velã • 
planta­
Perfellàmenrt 
asslmllóvel, na. 
empedra- Na. 
levanta poeira • 
N5o entope o 
adubade!Ya ;. 
F6cll de •mp,... 
lançando ifà 
cobertuia 

~empre que tiver du.vidas, procure o 
A&ronomo Regional na Casa da La-

voura d ta llclade. 

CB .NÃO PODE SER. 

COVEIRO DO CA,FE' 
RIO ( Interp:ress) - O go­

vernador Adhemar ··de Bar­
ros declarou: "Adverti o prc 
sidente Castelo Branco de 
que êle não poderia ser o 
coveiro da política cafeeira 
do Brasil. 

A Abissínia, a Etiópia e 
a Tanganica, ajudadas pe-

CRtDITO 
O Banco Central já regu­

lamentou a sua Resolução 
n.o 5, que libera parcela dos 
depósitos compulsórios dos 
bancos para aplicação nas 
atividades jagropecuárias. 
Com essa medida, os. ban­
cos poderã0 se beneficiar 
dos juros de quantias até 
então congeladas no Banco 
Central . e os lavradores te-

los Estados Unidos, transfor 
maram-se em nossos com­
petidores no mercado mun­
dial. Estamos segurando a 
vaca para os outros mama­
rem. O drama do café come­
çou a ~1 de março. Precisa 
terminar nesta revolução. 

RURAL 
.rão crédito rural mais a­
bundante. De acôrdo com 
essa Resolução, as agências 
bancãrias de todo o país 
poderão conc-eder financia­
mento de até 1 milhão de 
cruzeiros aos produtores 
rurais localizados em suas 
jutisdições, a prazo nunca 
inferior a seis meses. 

S. PAULO - SSI - Visan­
do estimular um maior con­
sumo de vegetais, a Divisão 
de Melhoria da Saude do 
SESI - dirigida pela prof.a 
Maria Novaes Filha, lançou 
a CAMPANHA DA HORTA 
DOMESTICA. 

Essa campanha iniciada 
com a tomada de preços de 
hortaliças, distribuição de 
folhetos, e sementes, e orien 
tada por especialistas no 
cultivo da horta caseira, nu 
tricionistas, técnicos em 
alimentação e economia do­
méstica, c está sendo reali­
zada nos 29 Centros de A­
prendizado Doméstico ins­
talados pelo Serviço Social 
da 1ndústria na Capital e 
no Interior, para a divulga-

PRESTIGIE O "TALA O . DA 

FORTUNA" EFETUANDO AS 

TROCAS DAS SUAS NOTAS 

EM QUALQUER UI\'[ DOS 

POSTOS DA SECRETARIA 

DA FAZENDA. ASSIM PRO-

CEDENDO, ALÉM DE DA& 

OPORTUNIDADE A SI MES. 

MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 

RECENDO OBRAS GOVER· 

NAMENTAIS AOS QUE LlU~ 

SAO CAROS. 

ção de conhe;:imentos prá­
ticos sôbre alimentação ra­
cional, economica e equili-

RE.DUÇÃO ATE' 

brada, destinada a preser­
var a saúde, através de há­
bitos alimentares sadios. 

•s% NOS 

PREÇOS' DE FERTILIZANTES 
S. PAULO- SSI - Urna 

redução de 5 a 15% sôbre 
as listas de preços de ferti­
lizantes e defensivos da la­
voura, para pagamentos a 
\ 'ista até 31 de dezembro, 

foi concedida pelo Sindica­

to de lndustrias de Adubos 

e Colas no Estado de São 
Paulo, em atendimento à 
resolução do Conselho Mo­
netário Nacional que autori­
zou o Banco do Brasil a fi­
nanciar operações para com­
pra de adubos extra limi­
tes, a fim de incentivar a 
produtividade agrícola. 

CERTIFIC·AÇÃO 

DE SEME'NTES 
O Departamento de Hor­

ticultura da Escola Supe­
rior de Agricultura .de Viço­
sa (ESAV), MG, em cum­
primento a seu programa 
de produção de sementes de 
hortaliças, através do Pro­
j éto de Produção de Se­
m entes de Hortaliças 

Convênio USAID-UREMG­
Secretaria da Agricultura­
ACAR já se encontra cer­
tificando sementes e forne­
cendo os certificados aos 
consumidores. As primeiras 
sementes certificadas são da 
variedade de tomate Santa 
Rita. 

E!fa secção atenderá a tôdas as ques­
toes .formuladas pelos nossos leitores, 
para tanto basta escrever para "0 

lmparclial" S.uplemento Agro .. Pecoário 

A industria de micro-tra­
tores no Brasil está se tor­
nando cada vez mais uma 
realidade, eis que em S . 
Paulo, foi inaugurada na 
semana que passou mais 
uma indlistria de Microtra· 
tores. Desta vez trata-se dR 
Companhia Industrial Pas·. 
co-Lambretta, que fez um 
lançamento de Micro-trator 
com 250 k. de peso, e um 
motor de 2Hp e 2 tempos. 
A industria ainda esta em 

fase de experiências, pro­
pondo que dentro d t) seis 
meses colocará o referido 
11roduto no de industriali­
:>:'cão de 95% mercado e 
com um índice naciona'I. 

O Plantio da mamona de· 
\·c ser feito com todo o cui­
L.ado, para que não venha a 
dar prejuízos a quem .1 

plantou . A mamona por 
\·egetar ao longo das estra 
das de ferro c rodagem, dá 
a impressão de que não C: 
exigente no plantio . Por es­
ta razão muitos agricultores 
costumam planta-la nas pio­
res terras e completamente 
fora da época . Quando st: 
deseja plantar a mamona 
para uma exploração eco· 
nomica, deve-se planta-la 
dentro da época preconiza­
da, isto é, nos meses de se­
tembro e outubro. E como 
planta oleaginosa, tem ne­
cessidade de solo fertil ou 
então convenientemente 
adubado. 
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SERTANISTA REVf.'LA: 

Exp ·çã awcett massacrada 
por· desejar tesouro oculto 
O sertanista Ayr es da Cu- apoderar de tesouros ocul- brasileira, penetrou na m e- índios da tribo que _conyi- dos por piranhas e jacarés, 

nha, de passagem por esta tos em áreas ocupadas por sopotânia do alto Xingú, ve1;1 ao desposar a lndia Dw- ao passo que o cadáver de 
cidade, declarou que "a ex- tribos inimigas." com o objetivo de descobrir cw, e que lhe confessaram F f . lt d 
pedição Fawcett foi m assa- O explorador inglês, que Atlantida e outras fantasias . ter conhec~do o. coronel acewtt 01 sepu a 0 em 
crada pelos indios Kalapa- há 30 anos desapareceu de A revelação foi feita ao Fawcett, pms o aJudaram a local ignorado, no que per-
los, porque pretendia se forma misteriosa na selva Sertanis ta por dois velhos trans~ortar suas bagagens· dura · o :ministério. 

Porem, como os Kalapalos 

MED ICI NA PITORESCA 
O dr . Ennio Botelho Perrone, no 

transcurso do seu 25.o aniversário 
de clínica-médica, elaborou uma 
s~rit: de frases e citações popula­
res, t]Ue procurou reunir num 

'eCJl'cno livreto, a ser editado em 
breve, compôsto e impresso em 
nossi'\s oficinas . Parte do trabalho 
mérlico - com a sua devida per­
mis•d o - é aqui reproduzido, na­
turalmente focalizando citações 
apropriadas à leitura de jornais, 
uuma vez que a circulação do li­
vreto se dará em área restrita 
à cl~sse médica. Vale a pena re­
produzir, no entanto, tópicos do 

trah~lho do dr . Ennio Botelho 

Perrone . 

Não tem por fim êstc dcsprc­
tt.:ncwso traoalho, criticar os pa· 
Lientes por suas frases ora des­
, onexas ora pitorescas, mas sim 
~ervii de lembrete a todos nós, 
médicos, professores, cartorários 
e autoridades no sentido de que 
prestemos o máximo de nosso 
:mxílio para melhorar a educa­
ção, o padrão de vida e porque 
n ão dizer concorrer para a felici­
dade de nossos caros patrícios, 
que em geral labutam dt: sol a 
sol e são tão desprotegidos . Servi­
rá t..;mbém para os m édicos r t:­
<·ém-formados se identificarem 
. :om a original sinônimia, prove­
niente e1n geral das correntes 
imigratórias quer externas quer 
internas. Representa uma cole tâ­
nea feita por nós durante 15 
anos de clínica interiorana . .. 

Apresentado à Sociedade de 
Medicina de Presidente Prudente 
em 3 de julho de 1956 e à Socie­
dade Médica São Lucas de São 
Paulo em Janeiro de 1957, foi 
depois disso enriquecido com a 
Jentil colaboração de vários co­
!egas , cujos nomes, infelizmente, 
nem sempre consegui anotar. 
NOME 

Urr. dos pacientes <tpresentou-se 
com o nome de ACHUKADER 
LOUIS ACHUKADER. :e.ssc clien­
te que entre os companheiros de 
ginásio tinha o apelido de "dizi­
ma periódica", intt:rrogado quan­
to à origem de seu nome, asse­
verou-nos que, ao ser regist ra­
do, seu pai, sírio, desconhecendo 
nosso idioma, fa lando qualquer 
coisa no Cartório, essa qualquer 
coisa foi registrada como seu 
nome. Ainda por descuido de ou­
tro Car tório, um pai árabe teve 
seus filhos assim registrados : 
OJUNY (por Geny); ALETY (por 
Ar lette ) e OLIAN (por William). 

uep01~ uo casamento passou. 
lliltLLONt (Dr. .tunco H. 

Ol.!! fGJ. 

Outro paciente disse-nos ser o 
de nome diticil que havíamos 
f'xarninado · há anos como candi­
dato a serviço mili tar : tratava-se 
do Snr. SQUERQUEMRIM de t al. 
Em todos êsses casos o Cartorá­
rio poderia ter evitado o registro 
de tais nomes. 

Nas nortistas, é comum darem 
o sobrenome, afeminando-o. Exs. 
.\1aria CARDOSA, filha de J oão 
Cardoso; Gelsina de AQUINA, fi­
iha de Leoncio de AQUINO; Ar­
m inda CARDOSA de Moura etc. 
etc. 

Os nipo-brasileiros costumam 
dar o seu nome de bal~smo bra­
~·i leiro; em consultas subsequen­
'es, dando apenas o seu verda­
cieiro nome, dificultam sobrem a­
neira o encontro d as fichas. 

Vejamos outros nomes interes­
~antes : ADERITO; MADAME Mi-
tazaki; 1 

DELICIA dos Santos (14205 -

feia de doer); Cândido Fernan­
des FOGUEIRAL (placido); Au­
gusto COLETE (14262); AGRI­
CIO Anacleto Menezes (14226); 

J 
PRO\ lDÊNCIA Frade PULGO-
CIA (Dr. João Sonnlcither); An­
oelo PORRETE; PURCINO; J oa­
~a BISCATE; Argemira LINDO­
SA de Souza (feiosa); Sebastiana 
SEt~HORA DOS PRAZERES; 

SANJOSE ' A.F. (sexo feminino); 
PETRESTATA G. 

Ainda tenho a citar os nomes 
interessantes de clientes que, por 
coincidência, apareceram à con­
sulta durante Março de 1955; 
OLOQUIO; Fulano de tal SMER­
DEL: Luiz GALANTE, J ERCI­
LIA; GENTILA Matos ; MASSAS­
SAKU; EGISTO; ADELAO; JE­
ORIO; MAGDALIA; DELICIO; 
GRI~ALDA L. Bezerra ; MICENA 
(homem); ARCILA; -MAURILIO 
Colete; VINDILINA; DASO e fi­
na lmente os nipo-brasileiros VAN 
TUm. c NOCRACIO (ambos do 
!>ex o masculino). 

A alter ação do nome do médi­
ço é comum ; Dr. FOSTER (Fóz); 
DR. SARAIVA (Dr. Cerávolo); 
Dr. ODILIO; Dr. DANELUIZ (Da­
neluzzi) ; ENES (Ennio); Dr. 
MAURO (Mário); DR. ARCA­
CIO (Cássio); Dr. !RENE (H e-
lena); Dr . ... cuPERTAO (Alber­

Ú o). Um japonês dizia ter se 
consultado com o Dr. BICHO 
QUE COME GALINHA, MESMA 
COUSA NÊ.? (Custei a descobrir 

recusaram-se a acompanha­
·lo n 2. Aventura :empreen­
dida rumo a territórios de 
t ribos inimigas, foram mal­
tratados . Em represalia, 
massacraram tôda a expedi­
ção, constituída pelo coro­
nel Fawcett, seu filho e o 
médico dr . Romel. Os cor­
Pos dos dois últimos foram 
lançados ao Rio e devora-

l H ORDEIRA rre!~!!~~~~ M,~,~~o~!~~.!. ~~~ ~:d~~~~~,~.~~e 
DISPONDO SOBRE: au- liópolis, quatro prédios des- ARTIGO 4.o - Est a lei 

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

Consêrtos em Geral 

BORDEIRI 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 15& 
(ao tado da 

VARIG) 

torização para a cons- tinados a Pôsto Policial e entrará em vigôr na data 
trução de prédios nos Cadeia Pública. da sua publicação, revoga-
distritos, destinados a § ú NICO - Os prédios das as disposições em con-
Pôsto Policial e Cadeia serão de acôrdo com o mí- trá rio . 
Pública. nimo necessário ao fim a Pres. Prudente, 14 de ou-

FLORIVALDO LEAL, Pre· que se destinam. tubro de 1965. 
feito Municipal de Presiden- ARTIGO 2.o - Uma vez 
te Prudente, Estado de São constr uídos serão os pré-
Paulo, usando das atribui- dios cedidos à Secretaria da 
ções que lhe são conferidas Segurança · Pública, Delega-
por lei, cia Regional de Polícia de 

Faço saber que a Câma- Presidente Prudente, para a 
ra Municipal de Presidente instalação dos Postos Poli-
Prudente decreta e eu pro- ciais. 
m ulgo e sanciono a seguin- ARTIGO 3.o - Do orça-
te lei: menta de 1966 constará a 

ARTIGO Lo - Fica o Che verba necessária às despê­
fe do Executivo Municipal 
autorizado a construir nos 
distritos de Montalvão, Fio-

FLORI V ALDO LEAL 
Prefeito Mlll1icipal 

Registrada e Publicada na 
Divisão de Administração, 
aos 14 (quatorze ) dias do 
m ês de outubro de 1965. 

LUIZ MAURICIO 
DOVAL 

Diretor 

SAN· 

vai sair em livreto 
Edital de citação 

com u prazo 20 dias 
O Dou.!or Luiz Carlos da Costa Mendes, Juiz de 
Dlrei to da 2.a Vara de Presiden te Prudente Es· 1..1Lh:: ~~.,.; .. ra t.~ "" u..._: J.Jr . K~,pv~u). 

.1 al!lOt:rn pu r .L<~Alla u...: ~o-<u· tú· 

riu, l H..lSl ... ."..! .l~ J.."OfC~~UJ,: LJ .~.uy ~,.; .~..::dl'-t.· 

n u tcvt: st:u soor t:nomt: ae;: on­
gem germanica, WOLr f', ilalia­
m sado para VOLPE. O mesmo 
acon teceu com WAGNER, que o 
Car tório mudou par a V AGNA. 

Bl<.JGIDA GAT'fO MAGRO; ED 
.!OT.ER (E ' - filho de - João e 
Tere~a) ; NICÉ1A - nome mascu­
lino; ANDARILHO Elias da Sil­
va (4874); UNICIA - deveria ser 
Eun:.ce (886Be); TlOSAM NAKA­
MA (5785); Dr. CAPELÃO por Dr. 
Capelano (S.P.) (2484); SELIBO­
CLAi\:. - indígena (5822) . 

I racema f ilha de Francis.co 
Cheiroso; Oronço (8427); Diaman 
rino Preguiça (8429) Dorcas (8419) 
Dr. Dioc távio. Prodamor mar i-
1 á de marichá com mariné -
íproduto do amor marita l de 
Mario Chaves com Maria Amélia 
(Prof. Janini) . Sinforosa. 

ESTADO CIVIL 
Uma paciente quarentona con­

~ultou-se com o dr. Haroldo Ce­
r avolo e ao ser interrogada sô­
ore o seu est ado civil, respondeu: 
"Sou solteira, mas sou artista, o 
sr. sabe, né?!" 

"Casei-m e a 2.a vez porque a fa­
mía m orreu " disse outro paciente 
querendo mencionar o seu esta­
cio de ex-viuvo . 

Pergun tei ao tipo italiano que se 
· .presentou acidentado à consul­
'a: Você é italiano? "SI" . De que 
,-idade? "ARRARAQUARA" . 

"Eu sou a favor das duas na­
ções, Pernambuco e Par aíba, pois 
e uma quest ão de família" (5671) 

PROFISSAO 
·'Meu marido trabalha no Ser­

,•iço delt: mesmo" (mecânico). 
RE SID.t!.NCIA 

E' comum responder em que 
.rnoram no Norte, quando na rea­
·idade já estão r esidindo há cer­
to tempo no Estado. 

Out ro paciente disse morar rra 
fazc:üda Estrêla. Onde fica isso? 
''PERTO DO JAPONf:S" . 

Porque os baianos p rocuram 
~ 5o Paulo? "E' devido a infiloso- ' 
'Dia do Estado", respondeu Ma- · 
r oel Alves Mendes. 

O Snr. mor a com a família? 
"Não, eu mesm o queimo a lata" 
(faço comida) 8497. 

"Eu sou ba iana (3413) porque 
moro pra lá da Baia" (Pernambu­
• o). 

QUEIXA E DURAÇÃO 
E' necessário que o m édico 

raiba interrogar usando termos 
ele acôrdo com o nível intelectual 

,, a J!.l'vcedência do pacientt: . 
J.:., ul l&.íll u.6;:; nu~;:;o.;; 

Lt:Ht r", a rt:sposra nao st: n::G o;,.­
perar: -- ;:;e soubesse o qut: un11a, 
nao precisava VIr a .) V. ;:i . ; e 
para saber o que tenho que lhe 
procurei." 

Na queixa há frases bem inte-
rc;::,;::,au.t..c;;.:t ; 

''Sinto uma agonia" . . "Sinto 
.1ma gastrura". .. "Eu sou res­
,·ecante" (prisão de ventre), "te­
nho mensagens apagadas" (mens-
1 ruações escasas) . "As visitas são 
c'emoradas" (menstruações demo­
radas) . "Tenho um constipado 
ctesde criança, pois minha tina­
da mãe dizia que tôda criança 
batisada com catarro no peito, 
nunca m ais sara" . 

·· Minha mulher tem espinhela 
··aida, e para confirmar tal fato 
m anCla-se colocar os pés juntos 
e depois unir as m ãos em posi­
\·ão de p rece: se os dedos ca1rem 
Juntos (coincidirem), a espinhela 
~sta no lugar " . 

"Smto uma bola que anda, ou­
tra .;oisa não pode ser, senão a 
mãe do corpo (útero.) 

··Estou com tosse de fio de ce­
:;ola" (chiados) . 

··A benzedeir a falou que era es­
r inhela caida e que faltavam dois 
:.tedos para t:ncos rar no fígado, e 
~e isso acontecesse não tinna mais 
. ura ." ".Foi benztda e a t:s_puHlt:· 

. 1~ melhorou. " ·· J u tga tam oem a 
,·ua aocnc1a, pon.J.U.t:lra tcn a " . 

·'Quando vou a e corpo, ponho 
muuo bichinho de cabeça pre,a". 

.. VIm aqui porque tenno smos­
te" (smusnc- pac1ente j aponês). 

A família de M. tl . a tnbuia uma 
,·eralcia e ps1co-neurose da pa­
' iente ao fato de "não ter vomi­
Tado a anestesia venosa na t .:r­
ceira vez em que foi oper ada . ·· 

"Me deu uma 
\ diarrea) '' . 

escanecimento 

'' E u estava mal e tomei um 
chá de ventosidade ( carminativo) 

. e daí m elhorei" (tinha maleita ) . 
M6ça que at r ibuía "leucoder­

mias da região do tornozelo a 
-..:m sop ro de urutu." 

"Estou há cinco dias sem fazer 
o preciso" (evacuar) . 

"Comida nenhuma m e susten­
t a, logo após o almoço sinto uma 
falência no estôm ago . " 

"A dor que sinto não é por vi· 
da e r esponde na cruz" (região 
lumbo-sacra) . 

"Tiive uma ezipa das que alei· 
jam" (referia-se a erisipela. ) 

( continua no próximo número) 

t ado de São Paulo, e tc. · ' 
... . FAZ SABER a JúLIO CONSTANTINO que por êste 

· Juízo e cartório do 3.o Ofício, se p romove aos têrmos d4 
uma ação executiva, requerida por Expedito Francisco dâ 
Süva, cont ra o 1·eferido Júlio Constantino para cobrar 
dêste a quantia de um milhão, quinhentos e cinquenta mil 
c ruzeiros, r epresentada por uma nota promissória de igual 
valor, vencida em 5 de março de 1965, emitida pelo exe· 
cutado, e, como s~ encontra o mesmo em lugar incerto e 
não sabido é expedito o presente edital, pelo qual fica . 
Júlio Constantino citado, para, no prazo de vinte e quatro 
horas, efetuar o pagamento da quantia acima, sob pena, 
de não o fazendo, ser em penhorados tantos bens, quantos 
necessários ao pagamento da dívida e demais cominações 
legais. E para que não alegue ignorância é expedido o pre­
sente edit al, que será publicado e afixado no lugar de cos­
tume. Dado e passaáo nesta cidade de Presidente Pruden­
te, em 6 de outubro de 1965 Eu, (ass. ilegível), esc. aut. 
subscreví, Juiz de Direito da 2.~ Vara, 

LUIZ CARLOS DA COSTA MENDES 
I- ~• 20 e 22-

) Moderno 
. r··· ... l 

para os vermes é o fim ! . . . 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pi pe lmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS. e CRIAN­
Ç AS devem tomar 
Pipe lmi n ao rnenos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

. ' . . ~;: ... ~·!'{• ~·('?~~ .... ~ •it' ~ . "' • 
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O Natal se avizinha: 66 deverá ser melhor que 64 

,v, 
.~ 
••• ••• ,•, menio de Telefones Urbanos e In-,•, 
,•, terurbanos de Brasília, abriu con­,•, 
••• . ~ ... 
••• ... 
••• ... 
·'· ••• 

corn~ncia pública para a aquisi­
ção de um novo "link" de micro­
·ond:i com capacidade para 660 ca­
nais. que possibilitarão um sinal 

de video entre Brasilia e Belo 
~ ,•, Horizonte. Estes novos canais 
~ 
,., conectados aos 600 das "Centrais ... 
~ Telefonicas de Minas Gerais", vão 
~ l)errr,itir a transmissão televisio· 
~! nada do Rio para Brasília, via 
~! Belo Horizonte. Os trabalhos t êm 
~ 
~ ... 
~ 
~ ... 
~ 
~ ... 
~ 
~ 
~ 
~ 
.~ ... 

a sua conclusão prevista para 
fins do próximo ano, uma vez 
que os interessados dispõem, ape­
nas. de 50 dias, para a apresen­
tação das propostas. O total das 
obrai' foi orçado pela DTUI em 
cerc<.> de 5 bilhões de cruzeiros! 

~ 4) ~ ... 
~ ... 

A SENHORA DIVA MAR-

HNS que é esposa do pre-
,•, teit() de Bataguassu, Enio Mar-
~ dn~ , chefia movimento em favor 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ ... 

da construção da Santa Casa da­
qüele inunicipio matogrossense. 
.Nossos votos são os de sucesso na 
campanha. Com aquela Santa 

~ t. Cas<~, mais a de Presidente Epitá-
~ 
~ 
~ 
~ 
.~ ... ... 

cio, e as demais que se situam 
próximas à nossa, poderá haver 
um desafôgo no movimento que, 

,•, via de regra, se concentra em ... 
,•. nossa casa assistencial. E' uma 
.~ 
~ obra meritória . 
~ 
~ 
~ 5) ~ 
~ 

ANTONINHO ZACHA· 
RIAS embarca amanhã 

com destino a São Paulo, onde 
tem encontro marcado com a de-

~ 
~ ... 
~ 
~ ,., putada Yvete Vargas. Muitas no-
~ 
~ vidades em torno das novas dire­... 
~ trizes do PTB regional serão ven· 
.~ 
,., til a das. E só o retorno de Anto· ... 
,•, ninho é que nos dirá. 
••• ... 

ANUNCIOU-SE que o Go· ~ 6) ~ 
,., vêrno Federal decidiu im· 
~ 
~ portar de 200 a 300 mil sacas de 
~ ... 
~ t. 

batatas para combater a especula­
ção que se verifica no preço do 

~ produto nacional . Não seria mais 
~ fácil mandar a nossa gente .. . 
~! planlar batatas? ... ... 
.~ 7) .~ ... 

GENTE NOSSA anda por 

••• ... 
.. 4 ... 
••• ~ 
.~ 
.~ 
~~ 
~ 
.~ 
••• ... 

êstes municípios próximos 
realizando palestras alusivas à no­
va lei federal que define o crime 
de sonegação fiscal. O dr . Per-
cilio Martins de Andrade esteve 
em Paraguaçu Paulista. O verea­

dor Ippo Watanabe, esteve em 
Santo Anastácio . Ambos os tra-.~ 

~ ,., balhos foram realizados sob in-,•, 
,•, t eiros aplausos. 
~ 
••• ... ~- ) .~ 
••• ... 

UMA PIADA vai bem, não 
vai? Conhecem aquela do 

••• ,•, tomate e da alface? O tomate 
~ t. em plena salada - acercou-se da 
••• ... 
~ 
~ 
~ 
~ 

alface e disse:- "Puxa! Como vo­
cê e~tá fresquinha! ... " E a alface 
respondeu:- "E pr'a dizer isso vo-

••• .~ cê tem necessidade de ticar tão 
~ 
~ vermelho . .. ?" 
~ 
~ 
.~ 9) .~ 
.~ 
.~ 

BANCOS fecharão na ci­

dade quatro dias conse­
cutivos, a saber:- os dois úllimos ••• ~ 

.~ ,•, dias de outubro e os dois primei-
~ 
.~ ros dias de novembro . 
••• ~ 
~ 10) 
~ 
••• {', 

PREFEITO FL mostrou­

·nos o andamento dos tra· 

... 
••• 

halhos de estaqueamento do ter­

reno do futuro Paço Municipal . 

MUITO . SIGILOSAMEN-13) 
TE (mas não lão sigilosa­

mente capaz de burlar a nossa 
observação) Dona Jupyra Cunha 
Marcondes vem ensaindo um no-
vo grupo em nossa cidade. A 

peça será muito expressiva. Dona 
Jup~ ra é assim mesmo. Não po­
de ficar parada ... 

REGRESSOU da Suiça a 14) 
senhora MaL·garida Ku nzli. 

E regressou disposta a fazer mui· 
to pelo hipismo em Prudente. Um 
segrêdo que ·ela nos dá:- promove. 

rá em 1 . 967 um certame popular 
do interior na modalidade hípica 
aqui em nossa Presidente PrudE- n­
te. Isto é, se receber um pouco 
de npôio. 

18) 
telefones:- assim que a 
AVISO aos candidatos a 

CM aprovar o reajustamento so­
licitado pela Emprêsa Telefônica 
Paulista aos compradores de apa· 
relhos nos planos "A" e "B"- vai 
sobrar telefones na praça! E' que 
o reajustamento não será de "ma· 
tar cô a unha, não!" 

19) .. CARVALHO PINTO foi 
convidado a visitar Mar-

tinópolis, ao ensêjo das festivida-

devido a graves lesões, 
condenada à morte . 
A menina enferma é filha de uma 
famí!ia paupérrima . A operação 
será realizada no Hospital das 
Clinicas pelo médico Raimundo 

de Brito, ministro da Saúde. 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 
tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUÇÃO DA IMAGEM 

-
.. aleflnlção Individua l dG nlvel• 

d e Iluminação. 
R, fOCO pré-ajustado 
a. l:'rllho 'total 

EM 
10 PDGIME TOS 

SEM , 
IICRESCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especia!mente construído 
para á reas situadas à lon• 
ga distância das estações 
transmissoras I 

4. máximos nrve l s d e contrasta 
5. sintonia permanente 

7. nOvo seletor de ca.nala 
a. chassi frio 

e. filtro establllze.dor do 
5 lncronl &rno 

9. perfeita geometria da Imagem 
10. senslbltrdade da som duplicada 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
c -...-

.Permanente, com atendimento imediato! 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

CISD PONTIL TI 
Matriz: 

RUA DR. 10 ~ É FOZ, 626 
·!i 
~ 
:•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•!•!•!•!+!+!•:::•:::•:::•::•::•::•::•:•! 

PresiJente Prudente 
Filiais: ORICEHI • TUPÃ • HPE • MIRilNlE DO PIRINAPANEMI 

O IMPARCIAL --: Presidente Prudente, 22 de outubro de 1965 • (sexta-feira) 

5 horãrios para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire· 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis;, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
E.,comendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

.............. -................. ~···•·rr····· ... •,. ... •·····•""+'"'+.,+"".•·•-..•"'..+r..•._• ... •·•""'.•-r.•._•.•·•·•"'•""-+""'.+.·•·*4· ~AAa~AAAaaAAAAAAAAAAAAAAA-44 AAAAAA.AAAAAA·~ 

~ ~ 
~ PRECISA-SE DI VENDEDORES ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ POSSIEHLIDADI!:S DE GANHAR Cr$ 1.000.000 OU MAIS~ 
~!POR MÊS. PREFER:ENCIA A PESSOAS CULTAS, DE BOA~: 
~APARÊNCIA E QUE TENHAM CONDUÇAO PRóPRIA. I 
~ RAMO: CREDVffiiO DE LIVROS. ~ 
~ DA-SE EXCLUSIVIDADE EM ZONAS NOVAS . ~ 
~ ~ 
~ E X I G E M - S E R E F E R E N C I A S. ~ 
~ ~ .. . 
~ '~VENIDA WASHINGTON LutS, 685- PRES PRUDENTE ~ 
t. ~ 
~ .... .., ... ..,.._ .. ..._ • ..._ ...... T..._. :.-.... .,V..,:.:.., ................ ..._ .............. ~ ....................... • ·········~'" "' ............................................................................ , .. :+.• .... •.-.. ~ ...................................... ~ ................... ~ .................. :.. .......... :.::4'->.• 
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BRASIL: 9REPARA MÃO DE 
OBRA EM RELOJOARIA 

São Paulo - SSI - Vi­
sando o preparo de mão de 
obra especializada em r e­
lojoaria no Brasil, o Servi­
ço Nacional da lndustria -
SENAI, através do presi­
dente do Conselho Regional 
em São Paulo, sr. Raphael 
Noschese, firmou convenio 
com a Federação Suissa dos 
Fabricantes de Relojios, pa-. 

ra fornecimento de mate­
rial didatico, equipamento, 
ferramentas e orientação 
técnica para os cursos que 
serão criados naquela insti­
tuição educacional da in,­
dustria. 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

~Notícias de 
;Rancbaria 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS • • • ~, 

RANCHARIA (Do Corres­
pondente) - Foi festiva­
mente comemorado nesta 
cidade o "Dia do Professor". 
Constou do programa. a au­
torga de "Cidadão Rancha­
riense" ao primeiro profes­
sor da cidade, sr. João Tei­
xeira, que nos idos de 1931 
instalou no então Distrito 
a primeira escola do povoa­
do . 

Os suntuosos salões da 
Câmara Municipal ficaram 
literalmente tomados por 
uma seleta assistência que 
queria tomar parte na ho­
menagem que era tributa­
da ao primeiro professor da 
cidade. A sessão que cons­
tou da oração do verea­
dor Presidente, sr. Car­
los Bacarin e do autor da 
propositura vereador Jar­
bas Antunes de Araujo, vi­
veu nos minutos finais com 
a palavra do homenageado 
momentos de grande emo­
ção, em virtude das recor­
dações trazidas a baila pe­
lo mais antigo morador da 
c idade. 

Além dessa solenidade o 
~~ sr. Prefeito Municipal ofe· 
! .{ receu aos professores da 

1 r egião um suculento chur-
1 rasco do qual participou 

grande número de profes· 
seres. 

A noile em sessão sole· 
ne, no maravilhoso salão 
da Congregação Mariana, 
realizou mais uma comemo­
ção, tendo na ocasião usa­
do da palavra o jornalista 
Chede Miguel. oue saudou 
o Professor João Teixeira 
em nome dos seus ex-co­
legas. 

- ---- -----

TOME 

·· ~I i~\~ 

PÍLULAS 
DE·LÚSSEN 

Moderno antisséptico l 
das vias urinárias e efj.. I 
ciente diurético, as Pí-
lulas Dê-Lússen aju- ( 
dam você a viver melhor • 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

0 

as Pílulas Dê-Lússen. 2 õ .. 
PÍLULAS Df·LÚSSEN ~ .. 

UM PRODUTO : 

'MESCARD1 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia · Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo (DAMSPE) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 339f 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 ·Fone, 340\1 

--------PáginaS 



LÉO RUIZ 

noticia ... 

Com a vitória ciiante do XV de Novembro a Pru-1 dentina consolidou sua posição e disse "adeus" as 
possibilid:.tdes de um rebaixamento no corrente 
ano, assegurando o direito de participar da espe­

cial na próxima temporada. 

De outra parte, a equipe da Morada do Sol, per-
1 dendo em São José do Rio Preto para o Aménca, 
~ pràucamente assinou a sentença de sua "degola" 
do certame maio;:- do futebol paulista. 

O din;;_n:e Oscar Alonso Pires do "Jerônimo do 

3 :Sertãv inwrmou que viajará hoje, devendo tra­
zer S (cinco) elementos para o alvi-negro do Par­

que ;:ião Jorgt:. Os nomes não foram revelados. 

A cada dia que passa aumenta a expectativa do 

4 público torcedor para o "Derby" amador da cida­
de. O prélio será efetivado no estádio da "baixa­

da" e servirá como preliminar para o jôgo da Prudentina 
com o Santos. 

5 
Os atletas do Corinthians desta cidade passarão 
logo mais a tarde pela devida revisão médica, e 
reanz<trao o apronto final com vistas ao prélio 

de amanhã a tarde diante da A. A. Osvaldo Cruz. 

v ... diluc.tca::. r..:enc:ontranoo o :st:u rne.tnur JOgo, go-

6 ·"'-., o IJ!'LtHtO rvrt.O<:Ilt::g.tcn;,c: 110 r-acat::.tuuu vu-' 
4 t~ntOS a l. '-OH! t::~Le t.C~Uuauu, oas1ara urr1 c!Il­

'"' ,,~,n ro, .o ~,egre, ua proxima qua.t' ta .ten·a, vara u <:llVt· 
-ve, -..e pro::..;egulr na msputa aa v li ·1 aça .tSri:lSil. 

'.t'en:mos hoJe na quadra da :;.a Companma, a de-

7 '--'~·•O uo lltU!O ae rutt::uOl ae sa.tao na s~;;ne co­
lfl..;,'Clat'lo, entre as eqrnpt.~ ao Kt::Ispar e firman­

.twvv Pau::. bs:se cename e urna promoçao anual ao ::,c::,'-' 
ae nossa odaae uranae público está senao esperaao pa­
ra presenciar o prelio. 

8 
Após marchas e contra-marchas, o "Choque-Rei" 
entre Palmeiras e :São Paulo, tlcou mesmo para 
dommgo. O tncolor não concordou com a ameci­

pacão para a tarde de amanhã . Assrm sendo, o Palmeiras 
via"Jará segunda teira para a "Capital dos Pampas" . 

Devt.rá seguir na próxima semana com destino a 

9 São João aa :tsoa VIs,a, o emissário mosqueteiro 
· que tentará acertar as bases com o veterano Le 
Amaro, a tlm de que o mesmo retorne ao "parque" como 
preparador técnico da equipe. 

10 
11 

Teremos depois de amanhã na cidade de Presiden­
te Wenceslau u ''derby" local, pelo certame ama­
dor. Jogarão A.A. Wenceslauense e S.E. Mariana. 

Profissionais tricolores poderão ampliar o saldo 
da caixinha com o bicho de quarta-feira. Cada 

atleta que estêve em ação será gratificado com a impor­
t~ncia de 100 mil cruzeiros. 

1 2 O técnico Aníbal, não forneceu, oficialmente, o 
quadro que jogará amanhã mas, deverá ser o se­
guinte: Poy, 1sac, Espanhol e Fernandes; Nenê e 

Miguel; Mário, Paulinho, Rogério, Liminha e Nelson. 

13 O zagueiro 'Duda, que se contundiu por ocasiaO 
· da partida em Franca, deverá permanecer inativo 

aproximadamente 25 dias, e, enquanto isso, Espa­
nhol será novamer::te o titular. . 

14 A delegação da Prudentina está alojada e concen­
trada na Estància Suíça, nas proximidades de 

_ São Carlos, aguardando o momento no prélio de 
depo1s de amanhã diante do Botafogo de Ribeirão Prêto. 

15 As equipes do Diretório Acadêmico "Castro Al­
ves", da Faculdade de Direito de Presidente Pru­
dente, continuam em franca atividade, preparan­

~o-se para participar dos jogos ITEANOS, que serão rea­
lt~ac!_os de 27 a· 31 do corrente. Essa competição congrega­
ra todas as faculdades da Instituição "Toledo de Ensino". 

16 A cada dia que passa, aumenta a expectativa em 
tôrno da apreserttação do Santos F.C. na "capital 
da alta sorocabana". Aguarda-se nôvo recorde de 

arrecadação no próximo dia 31 na avenida coronel Mar­
condes. 

1' 7 Os dirigentes do Grêmio de Porto Alegre não gos­
taram da atuação de Eunápio de Queiróz no pri­

. , . mciro pré1io com o Palmeiras. Para a partida da 
prox~ma quarta-feira toi escolhido o sr. Armando Marques, 
o apito de Ouro do Brasil. 

18 Deverão chegar nos primeiros dias da próxima se­
mana à Presidente Prudente, os ingrt:ssos para o 
prélio entre l'rudentina e Santos F.C. a ser reali­

zado no dia 31. Os referidos ingressos serão colocados à 
venda com antecedência. 

19 O jogador Pelé, do Sautos F.C., considerado o "rei" 
do futebol, será convidado para cortar a fita sim­
bólica de inauguração do Brazão Pálace Hotel, no 

próximo dia 30. 

2 O Segundo notícias que circulam, os dirigentes da 
Pr:ud~ntina pro~eteram uma g~at~ficação de u~ 
m1U1ao de cruzexros a cada prof1sswnal, se a eqlll 

pe fôr a primeira classificada entre os clubes do interior. 

ASSOCIAÇ.Ã10· COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 

PRESIDEN1fE PRUD'ENTE.' 

•':1 
Edital de Convocação 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
De conformidade com o 

disposto nos _ artigos 17, le­
tra "m" e 24, letra "b" dos. 
estatutos sociais da entida­
de, ficam convocados os se­
nhores associados, para par­
ticiparem da ASSEMBLEIA. 
GERAL EXTRAORDINA­
RIA, a realizar-se no dia 
28 de outubro de 1965, às 20 
horas, na sede social desta 
Associação, à Rua Siqueir-a 
Campos, 602, Lo andar, Edi­
fício "Associação Comer­
cial", a fim de ser dtllibe­
rado o seguinte: 

- Aprovação da assinatu­
ra de um contrato para a 
realiza~ão da l.a FRIASO' 

"Feira Regional Industrial 
da Alta Sorocabana". 

Poderão votar somente os 
associados que estiverem 
quites com os cofres da Te­
.souraria. 

Não havendo número le­
;gal para a instalação da As­
:sembléia, esta se instalará 5 
·dias após - ou seja no dia 
.3-novembro-65, em segun­
·da convocação, com qual­
çquer número de presença 
conforme prevê o artigo 

'29 .o dos Estatutos Sociais. 
'Presidente Prudente, 20 de 
•outubro de 1965. · 

Carlos Franco 
~ 1. o Secretário 

Corinthians rece e ama ã a tarde 
wadoCruz no Parque ão Jorge 

O Esporte Clube Corin- conquista dos dois pontos. 
thians não esteve em ação O Oswaldo Cruz ainda ne­
no último domingo, por de- cessita dos pontos, uma vez 
terminação da tabela do que possui atualmente vin· 
campeonato paulista da Pri- te e dois pontos perdidos, 
meira Divisão. Amanhã o distante do último colocado 
alvi-negro cumprirá mais apenas dois pontos, encon­
uma etapa do campeonato trando-se na eminência ele 
do certame, recebendo a vi- disputar o denominado "re­
sita do Oswaldo Cruz. bolo" e cair para divisão in-

O cotêjo não chega a des ferior. O Corinithians não 
pestar muita atenção do pú- necessita dos pontos, por­
blico desportivo ,de Presi- tanto joga despreocupada­
dente Prudente visto as cir- mente, sem pretenção algu-
cunstâncias que cercam o ma . 
prélio. Nenhuma das duas O mosqueteiro, sem dú-
equipes está interessada na vida, é o f r a n c o fa-

vorito para o prélio de ama­
nhã e queremos crer qut: 
não terá dificuldades em 
vencer ao Oswaldo Cruz. 

Aníbal, atualmente substi­
tuindo ao preparador téc­
nico Armando Grambel, 

OI 

afastado temporariamente, 
c\everá mandar a campo a 
mesma equipe que jogou do­
mingo último em Franc:1, 
podendo, entretanto intro­
duzir rnodifisações na agre­
minção. Esta é a mais pro-

vável formação do alvi-ne­
gro para o cotêjo de ama­
nhã; Poy; Isac, Espanhol e 
Fernandes; Nenê e A. Puci­
nelli; Paulinho, Mário, Re­
nato (Rogério), Liminha e 
Nelson. 

CIAL 
PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 22 de outubro de 1.96!' 

E.'M PIRACICABA 
' 

Espetacular vitória da Prudentina: 3 a 1 
Jogando excelente futebol, 

na última quarta feira, no 
período vespertino, a As, 
sociação Prudentina de Es­
portes Atléticos conseguiu 
brilhante vitória no Está-

dio Municipal de Piracicaba 
derrotando ao XV de No­
vembro por três tentos a 
um. 

No primeiro tempo, o tri­
cotar prudentino já vencia 

CONVITE DE MISSA 

A FAMíLIA DE 

JORGE ONICHI 
(DE SANTO ANASTACIO) 

Agradece a todos que o~ co?fortaram pelo ~oloroso 
transe por que passaram e conv1da parentes ~ ar~ugos pa­
ra assistirem a missa de 7.o dia que se realizara em su­
frágio de sua alma, dia 23/10/65, na Capela do Lar dos Me-
ninos, às 7:00 hs. _ . . . 

Por mais esse ato de atençao e amtzade, a fam1ha 
enlutada agradece. 

Nottciário da Liga 

por dois tentos a zero, con­
signandos através de Mázi­
nho aos sete minutos e No­
riva aos doze. Na fase fi­
nal, Nondas assinalou o 
único tento da agremiação 
piracicabana, e Mázinho as­
sinalou aos quarenta minu-

tos, o tento que veio garan­
tir definitivamente a vitó­
ria da Prudentina , 

Quando eram decorridos 
vinte minutos do segundo 
tempo Warner foi expulso 
de campo pelo arbitro OI­
tem Ayres de Abreu. 

A Prudentina conseguiu 
dois preciosos pontos jo­
gando com Picasso, Lui7: 
Carlos, Carlão e Sabiru; 
Swing e Barbosinha; Regi­
naldo, Didi, Mázinho, Lopes 
e Noriva . 

Vorintbians x Ponte Preta domingo no Parque 
Mais uma vez Presidente do a visita da Ponte Pre- constituindo-se no único co­

Prudente ficou sem futebol, ta de Presidente Bernardes, têjo no domingo. 
devido as tabelas dos cam-
peonatos da Especial e Pri-
meira Divisão . A Prudenti-
na estará jogando em Ri- IPANEMA CLUBE.~ 
beirão Preto, diante do Bo-

MAIS 500 TITULOS 
tafogo, e o Esporte Clube 
Corinthians jogará amanhã 
sábado, com .o Oswaldo 
Cruz. 

O Corinthians amador, 
por seu turno, líder e in­
victo no certame amador do 
Estado, jogará domingo no 
Parque São Jorge, recebeu-

Superada tôda a expectati­
va no lançamento dos titu­
las populares do Ipanema 
Clube, através de Umuara­
ma Empreendimentos, S/ C, 
- cerca de 1. 500 fôram ven­
didos em menos de 10 dias 

- aquela emprêsa se pre­
para para o lançamento de 
mais 500 títulos, que serão 
vendidos a 100 mil cruzei-
ros, sendo pagos em 20 par­
celas iguais de 5 mil cruzei­
ros . O Ipanema Clube é 
uma realização vitoriosa. 

Prudentina de Futebol Prudente estará presente nos iouos Iteanos 
1) JULGAMENTO 
Adermerino O. dos Santos 

- AA. Pirapozniho 
artigo 107 (e) - 1 par­
tida 

Dionízio Orlandeli - CA. 
Indianense- 112 (r) -
2 partidas 

José Veloso Menezes - A. 
A. Epitaciana - Dire­
tor - artigo 49 (r) -
360 dias 

Vivaldo Marques - A.E. 
Epitaciana - Massagis­
ta - artigo 51 (r) 
120 dias 

2) INDICIAMENTO 
Francisco de Paula - AMEA 

artigo 113 (E) 
Jair Roberto Ferreira 

Ponte Preta E.C. - ar­
tigo 114 (E) 

Antonio Inácio Ribeiro 
AMEA. - 115 (E) 

William José Sertori- C.A. 
Indianense - 114 - (E) 

Paulo Rodrigues - C.A. In 
dianense - 109 (E) 

Antonio Guelfi - C.A. In­
dianense ' - 107 

Edeucy Pinheiro dos San­
tos - S.E. Mariana de 
PV.- 114 (E) 

Pedro José dos Santos 
A.A. Epitaciana - 114 
(E) 

CAMPEONATO AMADOR 
DA CIDADE 

1) JULGAMENTO 

José J. Ferreira - A. Fer­
roviária E . - 114 (E) 
(R) - 4 partidas 

Nelson Vieira - A.A. São 
Bento - 107 (R) - 2 
Dirceu Marino - Leal 
partidas 
A.C. - 114-115 (E) - 3 
partidas 

Osvaldo Teodoro - V. In­
dustrial F.C. - 114 (E) 
- 2 partidas 

Antonio Moretti - V. In­
dustrial F. C. - 107 -
1 partida 

João R. Filho - V. Indus-
trial F.C. - 109 1 
partida 

Antonio Ezequiel - V. In­
dustrial F.C.- 106-1 
partida 

Abílio Rosa Filho - V. In­
dustrial F .C. - 109 -
2 partidas 

Jacinto dos Santos - . In-
dustrial F.C. 114 
parg . Lo - 1 partida 

Pedro Barreto da Silva 
V. Industrial F.C. 
106 - 1 partida 

Rufino dos Santos - São 
Paulo F .C. - 110- 360 
dias 

Juvenal Peixoto - São Pau­
lo F.C. - 110-114-112-
360- de + 3 partidas 

Benedito R. da Silva - G, 

V. Brasil - 114 - 2 
partidas 

João da Silva Pereira - São 
Paulo F.C. - 109 - 2 
partidas 

Antonio Belarmin - G. V. 
Brasil - 114 - 1 parti­
da 

Nelson Vieira - A.A. São 
Bento - 109-111-112 (R) 
- 8 partidas 

Nelson Claudino da Silva -
A.A. São Bento - 112 

1 partida 
Durvalino Euzebio - A.A . 

São Bento - 112 - 1 
partida 

Joaquim Dias - A. A. São 
Bento - 112 - 1 parti­

Clarindo da Luz - Iprel 
F.C . - 114 - 2 parti­
das 

INDICIAMENTO 
Cícero Avelino da Graça -

S.E. Palmeirinha- 114 
(E) 

José Luiz Rebes - C.A. 
Pres. Prudente - 114 
(E) 

José Carlos dos Santos 
S. E. Palmeirinha - 112 

Silvio Pessoa - S. E. Pai­
meirinha - 112 

Lauro Paulo Rodrigues 
Lotus F.C. - 112 

Pedro F . dos Santos - Lo­
tus F.C. -Diretor -
52 

J urandir Cardoso - Maris­
tela A.C. - 114 

DECl.AftACÃO 
Declaro para os devidos 

fins que perdi o recibo de 
quitação. do veículo marca 
FORD, motor n.o 18.3.529.242, 
tipo caminhão, fabricação 
de 1937, côr verde, lotação 
para 3.000 quilos. fornecido 
pelo Sr. Luiz Mendes da 
Rocha, residente em Sant 
to Anastácio, que se encon­
trava (o recibo) ao porta 
dor. 

Tal documento fica sem 
efeito, por estar sendo pro 
videnciada a obtenção da 
respectiva segunda via. 

Pres. Prudente, 21 de ou· 
tubro de 1965. 

APARECIDO LUZ CHAMIM 

Bauru sediará de 27 a 31 
de outubro próximo os 
Los Jogos Iteanos, promo­
ção da Instituição Toledo 
de Ensino, e constará das 
modalidades de Bola ao ces­
to, Voleibol, futebol de sa­
lão, tenis de mesa, atletis­
mo, natação, xadrez e tenis. 

Participação dos jogos os 
estabelecimentos Faculdade 

de Direito, Faculdade de 
Ciências Econômicas, Facul­
dade de Serviço Social e 
Escola Técnica, tôdas de 
Bauru, e ainda, Escola de 
Engenharia de Lins, Facul­
dade de Direito de Presiden­
te Prudente e Faculdade de 
Filosofia de Batuca tu. 

Prudente já assegurou sua 

presença nos Los Jogos 
I teanos e far-se-á se repre­
sentar com as modalida­
des de bola ao cesto, volei­
bol, futebol de salão, xadrez 
e tenis. Dt;verá ser decidi­
do nos próximos dias se 
participará também nas mo­
dalidades de tenis de mesa 
e atletismo. 

ESCREVEU: G. ;/!,eco pimenta nos olhos dos outros não arde 

Eu acho que dr. Hugo não quiz o Ministério do Trabalho. E' 
que se trata de uma PASTA que ·dá trab-alho ... 

PRUDENTINO SOLTA ROJÃO POR QUALQUER COISI­
NHA ATóA!... QUANDO TIRA A SORTE-GRANDE ... 
QUANDO A PRUDENTINA GANHA FORA ... ETC. ETC. 

ETC . 

P'lttlinho Baccaro contava aqui pr'a gente que no território 
de Roraima, a carne custa 400 cruzeiros o quilo! Em 

compensação, o feijão está a 1. 500 cruzeiros o quilo! 

Bancários estão organizando uma pontezinha res­
peitável. Começa às 18 horas do dia 29 de outubro 
e vai até às 12 horas do dia 3 de novembro. Vamos 
ter uma onda de "frios" por aí. .. 

Alguem anda dizendo que o dr. Macuco é candidato 
a deputado. Será que não se trata de uma piada .. . 
de MACUCO? 

A BANDEIRANTES TERIA PROPôSTO A INSTALAÇÃO 
DE UMA ESTAÇÃO DE TV EM PP. O APRIGIO ESTA' 

VIBRANDO COM A NOTíCIA ... 

Paulo Pimentel já via" 
jou para os EE. UU .. E ' 
a mania de todo mundo 
quando ganha a eleição. 
Arruma as malas e dá 
um giro pelo exterior, 
preferindo, quase sem­
pre, a terra do Tio Sam. 
Não é pr'a se coçar a ca-

beça? 

Domingo o BUFALO DO 
OESTE vai realizar um 
puxado coletivo em Ri­
beirão Preto, preparan­
do-se para "papar" os 
500 mil cruzeiros "per 
capita" que nós, corin­
tianos do Brasil, oferece­
mos em caso de uma vi­
tória, a 31, sôbre o SAN­
TOS FUTEBOL CLUBE . 

Uma coisa n1e está deixando curioso: • no jêgo dos PADRES 
contra os PASTORES, aqueles vão jogar com ou sem batina? 

·, 

O MELHOR CALCADO DO BRASIL! 
/ 

• 

• 


